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INTRODUÇÃO 

A zona costeira destaca-se por sua diversidade paisagística, englobando praias, 

dunas, falésias e estuários, além de uma dinâmica complexa que envolve processos 

naturais e influências antrópicas. Essas regiões são amplamente utilizadas para 

assentamentos humanos, agricultura, aquicultura, comércio, atividades industriais e 

portuárias, mineração de areia, turismo, e a exploração de petróleo e gás. Devido a essa 

ampla gama de usos, mais da metade da população mundial vive em áreas próximas ao 

litoral (Dias, 2009). No entanto, o crescimento desordenado das atividades humanas tem 

levado a conflitos de interesses que ameaçam a sustentabilidade dos ecossistemas 

costeiros (Fernandes et al., 2007; Da Costa Cristiano, 2020). 

O Brasil enfrenta sérias questões ambientais associadas ao uso insustentável e 

desordenado da zona costeira. No Estado do Ceará, há diversos impactos costeiros 

decorrentes do uso inadequado dos recursos naturais, como a erosão costeira e as 

inundações marinhas (Araujo & Pereira, 2011; Façanha et al., 2017; Junior et al., 2019; 

Leisner, 2023). O município de Caucaia é considerado o principal núcleo de erosão do 

Ceará, onde os impactos da erosão costeira foram agravados pelas estruturas de 
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proteção costeira instaladas na cidade de Fortaleza, que interromperam a dinâmica 

natural do transporte de areia em direção a Caucaia (de Paula & Neto, 2017). 

É importante destacar que as praias são ambientes altamente dinâmicos, sujeitos 

a constantes transformações causadas por fatores climáticos, a energia das ondas e o 

tipo de sedimento presente, que as modificam continuamente. Vale destacar que as 

falésias sedimentares também estão em constante transformação, estando sujeitas a 

erosão devido a influência da ação das ondas, marés e fatores climáticos (Teixeira & 

Bandeira, 2022). Por isso, a praia observada hoje pode ser significativamente diferente 

daquela que será vista amanhã (de Paula & Neto, 2017; Lima et al., 2019; Moreira et 

al., 2020). 

As mudanças no ambiente praial têm sido objeto de estudo há décadas, com 

diversas pesquisas utilizando diferentes equipamentos e metodologias para uma melhor 

compreensão. Nesse contexto, no ano de 2017, em Sydney, Austrália, foi criado o 

projeto CoastSnap, com o objetivo de identificar a variabilidade da linha de costa e as 

alterações no ambiente praial (Harley et al., 2018; Harley & Kinsela, 2022; CoastSnap, 

2024). Essa ferramenta vem ganhando destaque no meio acadêmico por ser uma 

iniciativa inovadora, que utiliza a participação comunitária na obtenção de dados 

(cientistas cidadãos) e, além disso, por se tratar de uma forma de monitoramento de 

baixo custo (Freitas et al., 2023). 

No ano de 2021, a Praia do Pacheco, localizada no litoral de Caucaia, foi 

escolhida como o projeto piloto do estado do Ceará. A instalação da estação de 

monitoramento ocorreu em abril de 2021 e, após um período de testes, tornou-se oficial 

em julho do mesmo ano, sendo a primeira estação de monitoramento do estado do Ceará 

e uma das primeiras do Nordeste. Atualmente, essa estação faz parte do projeto 

CoastSnap NE, que conta com sete estações distribuídas nos estados do Ceará, Rio 

Grande do Norte e Piauí (CoastSnap NE, 2024). Portanto, o estudo em questão tem 

como objetivo analisar o processo de erosão no topo da falésia localizada na praia do 

Pacheco através de fotografias tiradas pelos visitantes e moradores. 

 

METODOLOGIA (OU MATERIAIS E MÉTODOS) 

 



 

 

A falésia estudada está localizada no litoral da Região Metropolitana de 

Fortaleza (RMF), em Caucaia, na Praia do Pacheco. A estação de monitoramento 

CoastSnap NE está fixada ao lado do La Suite Praia Hotel (539060.85 m E, 9592729.50 

m S), com vista para a falésia e o mar (Figura 1). A pesquisa foi dividida em três partes: 

1) revisão bibliográfica, 2) análise do banco de dados/fotografias e 3) reconhecimento 

dos pontos de erosão no topo da falésia a partir das imagens. 

 

Figura 1 - Mapa de localização 

 

Fonte: Autoria própria. 
 

A estação Coastsnap é composta por uma base de madeira, um suporte de aço 

para posicionar o smartphone de forma horizontal e placas informativas de PVC que 

descrevem o projeto e como participar e enviar as fotografias. A iniciativa funciona com 

a colaboração dos frequentadores da praia, intitulados "cientistas cidadãos", que, ao 

encontrarem a estação, realizam um registro fotográfico e o encaminham aos 

pesquisadores. Após o recebimento, as imagens são catalogadas, registradas, 

processadas e analisadas (Figura 2).  

Figura 2 - Estação CoastSnap NE localizada na praia do Pacheco 

 

Fonte: Autoria própria 



 

 

 

Para a realização desta pesquisa, foi necessário analisar todas as imagens 

armazenadas no banco de dados do projeto CoastSnap NE, entre os anos de abril/2021 e 

junho/2024, observando todas as modificações visíveis a partir das fotografias 

recebidas, como movimentos de massa e erosão no topo da falésia. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Para o período analisado, foram recebidas 255 fotografias. Alguns meses 

apresentaram um número mais elevado de contribuições, como julho de 2021, que 

registrou um total de 25 fotos, equivalente a uma média de 0,8 fotos por dia (Figura 3). 

Esse valor é similar ao encontrado por Harley e Kinsela (2022) na estação North 

Narrabeen, Austrália, que recebe contribuições diariamente, com uma média superior a 

1,0 foto por dia.  

 

Figura 3 - Quantidade de fotografias recebidas por mês 

 

Fonte: Autoria própria. 

  

Dentre as 255 imagens analisadas, foi possível identificar que os muros das 

residências localizadas no topo da falésia da praia do Pacheco estão cada vez mais 

próximos da borda da falésia. Além disso, foi observada a queda de um poste que fazia 

parte de uma das residências. Os trabalhos de Aranha (2013) e da Silva (2020) destacam 



 

 

que a ocorrência de erosão no topo das falésias é causada, ou intensificada, por fatores 

como o escoamento da chuva, a ocupação, a remoção de vegetação, entre outros. 

 

Figura 4 – Destaque para a queda do poste no topo da falésia 

 

Fonte: Autoria própria. 

 

As ocupações presentes no topo da falésia da praia do Pacheco incluem 

residências, estradas e um hotel de alto padrão (La Suite Hotel) (Leisner, 2023; Freitas 

et al., 2023). Trata-se de uma falésia ativa, com material instável e litologia sedimentar 

friável, a ocupação desordenada pode intensificar os processos erosivos atuantes, 

criando zonas de risco para a população que reside e frequenta essa área (Leisner, 2023) 

(Figura 5). As estruturas das ocupações existentes estão sujeitas a deslizamentos devido 

à erosão, com alguns pontos apresentando recuos mais acentuados que outros. Muehe 

(2005) realizou um estudo semelhante, destacando que as construções urbanas tendem a 

aumentar a pressão sobre o relevo, elevando significativamente o risco na área. 

 

Figura 5 – Delimitação do topo da falésia do Pacheco 



 

 

 

Fonte: Autoria própria. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 O projeto CoastSnap é uma ferramenta inovadora para o monitoramento das 

modificações no ambiente praial, com foco específico na variabilidade da linha de costa. 

Além disso, a utilização do CoastSnap estimula o desejo de muitos frequentadores da 

praia de contribuir com a coleta de dados para o monitoramento, tornando-se 

participantes fundamentais na iniciativa. 

A aplicação das fotografias do projeto CoastSnap NE para a identificação dos 

pontos de erosão mostrou-se satisfatória, permitindo reconhecer áreas de perigo. Além 

disso, a ferramenta pode ser adotada para estudos que envolvem monitoramento 

participativo, estabelecendo uma conexão efetiva entre a população e os cientistas, 

promovendo uma colaboração bem-sucedida. 

Por fim, é fundamental destacar que os resultados obtidos podem ser utilizados para a 

gestão costeira e a formulação de políticas públicas. Esses resultados podem contribuir 

para a ordenação do território, proteção ambiental, uso sustentável dos recursos, 

segurança das comunidades e promoção do bem-estar coletivo. 

 

Palavras-chave: Falésia; Ciência Cidadã, CoastSnap NE, Monitoramento Costeiro, 

Smartphone. 
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